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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Acidentes ocorridos no âmbito 
laboral, são considerados como um problema 
de saúde publica, uma vez que chega a 
prejudicar o biopsicoemocional do envolvido, 
bem como toda sua família e gera infortúnios 
ao sistema de saúde. As medidas de precaução 
padrão, são uma forma eficiente para o a 
redução de acidentes hospitalares, as quais 
supracita métodos de prevenção como lavagem 
das mãos e o uso de equipamentos de proteção 
individual – EPI- . Para a melhor prevenção de 
infecções hospitalares, a lei nº 11.105 de 24 
de março de 2005 disponibiliza os principais 
métodos para segurança profissional. O estudo 
objetivou mediante uma levantar o debate sobre 
o uso correto dos equipamentos de proteção e 
listar como os procedimentos de higiene podem 
evitar acidentes com risco biológico, bem como 
qual a classe é mais afetada. Utilizamos como 
metodologia de pesquisa a base LILACS, onde 
foram pesquisados artigos entre 2015 e 2020, 

na língua portuguesa e selecionados 11 artigos 
científicos.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde do trabalhador, 
segurança de equipamentos médicos, riscos 
ocupacionais, recursos humanos em saúde, 
contenção de riscos biológicos, equipamento 
de proteção individual, biossegurança

ABSTRACT: Accidents that occur in the 
workplace are considered a public health 
problem, since it harms the biopsicoemotional 
of the person involved, as well as the whole 
family and causes misfortunes to the health 
system. Standard precautionary measures are 
an efficient way to reduce hospital accidents, 
which outlines prevention methods such 
as hand washing and the use of personal 
protective equipment. For the best prevention 
of nosocomial infections, Law No. 11,105 of 
March 24, 2005 provides the main methods for 
occupational safety. The study aimed to explain 
how compliance with the NR can reduce the 
risks of accidents, as well as presenting data 
from the literature on the areas most affected 
by accidents within the hospital. We used the 
LILACS database, where articles were searched 
between 2015 and 2020, in Portuguese and 15 
scientific articles were selected.
KEYWODS: Occupational hearlth, occupational 
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risks, containment of biological risks, personal protective equipment, biosafety.

1 | 	OBJETIVO 

Com base na literatura vigente, temos por objetivo descrever o procedimento 
de higiene das mãos  e como o uso correto dos equipamentos de proteção individual 
podem  reduzir os acidentes laborais os quais põem em perigo o trabalhador e qual 
classe é mais afetada.

2 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho é um conjunto de atividades a qual visa atingir objetivos em prol 
de uma remuneração, essa atividade de suma importância para o desenvolvimento 
da sociedade vem sendo prejudicada por conta de acidentes ocorridos dentro do 
ambiente laboral, o qual vamos tomar ênfase nas situações sucedidas dentro de 
ambientes hospitalares.

A Lei no 8.213, de 24 de julho de 1991, define acidente de trabalho como 
“aquele que ocorre pelo exercício do trabalho, a serviço da empresa, provocando 
lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou a redução 
da capacidade para o trabalho permanente ou temporária”11

De acordo com a lei nº 11.105 de 24 de março de 2005 ( lei da biossegurança) 
– estabelece normas e mecanismos de fiscalização para minimização de riscos  
advindos de atividades de pesquisa, produção, ensino e prestações de serviço que 
possam comprometer a saúde do homem e o meio ambiente. A biosseguridade é 
um enfoque estratégico para a gestão de riscos a vida e saúde.1

Em termos  mais atuais temos a portaria nº5, de 28 de setembro de 2017, 
que formulou estratégias educativas bem como de vigilância sobre os riscos de 
morbidade inerentes ao trabalho, sendo mais um avanço para saúde.11

Ao passar dos anos, os índices de acidentes hospitalares so aumentam, 
sendo uma grande influência para tal acontecimento o uso inadequado ou não uso 
dos equipamentos de segurança por parte dos profissionais de saúde, um fato que 
contribui para isso também é a falta de conhecimento de varias áreas da classe da 
saúde sobre os métodos e medidas a serem adotados para preservá-los.9

Objetivando a prevenção de infecções hospitalares oriundas da contaminação 
por agentes infeciosos; recomenda-se o devido treinamento de biossegurança ,a 
todos os colaboradores da área da saúde na incumbência do uso adequado dos 
equipamentos de proteção individual, a profilaxia adequada das mãos e indumentária 
bem como o descarte correto do material perfurocortante com múnus de proteger 
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o profissional de saúde e a população.9Nessa circunjacência, as medidas de 
precaução padrão são consideradas um conjunto de medidas adotadas como forma 
eficiente de redução dos riscos de infecção, incluindo a lavagem de mãos, o uso de 
equipamentos de proteção individual (EPI). 

Nesse ínterim, sobreleva-se a Norma Reguladora 32, na qual trata sobre a 
Segurança e Saúde do trabalho nos estabelecimentos de Assistência a Saúde – tem a 
fito de estabelecer diretrizes básicas para a implementação de medidas de proteção 
à saúde dos trabalhadores dos serviços salutares, assim como daqueles exercem 
atividades de promoção e assistência de modo geral. A NR em seu dispositivo 32.2.4 
alude as medidas de proteção padrão a quais cita que as luvas não substituem o 
processo de lavagem das mãos, e que a mesma deve sempre acontecer antes 
e depois do uso das luvas, e que em todos os quartos destinados ao isolamento 
de pacientes com doença infectocontagiosas devera conter lavatório  provido de 
água corrente, sabonete liquido, toalha descartável e lixeira provida de sistema 
de abertura sem contato manual. Para o uso correto da vestimenta, se aconselha 
que não se deve deixar os postos de trabalho com as vestimentas das atividades 
laborais e que as vestimentas utilizadas em centro cirúrgicos, obstétricos, serviços 
de tratamento intensivo e unidades de pacientes com doenças infectocontagiosas  
devem ter um local apropriada para deposição e posteriormente sua higienização. E 
que de suma importância a garantia de fornecimento de EPI’s descartáveis ou não 
para os trabalhadores.

No entanto, alguns profissionais mostraram-se resistentes diante das 
Precauções Padrões que visam diminuir o risco de acidente;10

O uso do jaleco, tornou-se habitual e é uma medida de grande relevância 
afim de proteger os profissionais contra a contaminação da pele, uma vez que é 
inevitável o contato com respingos, assim se considera o jaleco como um grande local 
para carregar contaminante como bactérias patogênicas e vírus como COVID-19.
Lembra-se que além de veiculo de transposição o jaleco pode servir para vírus 
como ambiente para troca de material entre os microrganismos. Ainda que isso já 
seja bastante relatado muitos profissionais se descuidam e acabam por levar suas 
indumentárias a locais de convívio publico.

Em relação a utilização dos equipamentos (jaleco, luva, pro-pé, touca e 
mascara) observa-se por relatos que os profissionais com a formação mais moderna 
fazem o uso devido dos EPI´S, porem alude-se a baixa preocupação dos veteranos 
em prevenir infeções mediante o uso das proteções o que acarreta em maiores 
números de acidentes sofridos por jovens com faixa etária entre 35 anos( acidentes 
com perfuro cortante), ainda que tenha sido relatado casos trabalhadores acima 
dos 50 anos também contaminados, uma vez que esses tem pouca adesão as 
Precauções Padrões. Desse forma, faz-se necessário o cambio de postura no que 
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se diz respeito a uso correto dos EPI´s  e ao habito de lavar as mãos, uma vez 
que a sua higienização tem bastante eficácia no controle de infecções , sendo um 
dos atos mais simples e baratos, obtendo uma grande eficácia para prevenção de 
doenças. A literatura, expõe que a lavagem das mãos deve conter uma intensa 
fricção de toda superfície das mãos e punhos, em consonância com uso de sabão 
e em seguida o enxague com água corrente. Essa pratica deve ser realizada 
rotineiramente em consonância com o uso equipamentos de proteção individual 
(óculos e mascaras) como melhores meios para a prevenção, foi observado, que 
muitos profissionais não fazem o uso .9 O descumprimento das normas com apouca 
adesão dos profissionais de saúde é repetidamente relatada nos estudos, essa 
inobservância expões os profissionais ao risco de contaminação.1

De acordo com as Precauções padrões, o uso do EPI é recomendado na 
assistência de todos os usuários, independe do risco presumível de infeções, bem 
como a higienização das mãos antes e após o contato com pacientes e antes e 
depois  da realização de procedimentos invasivos. (citação artigo 7 e  manual 
de segurança do paciente – higienização das mãos – agencia nacional de 
vigilância)

Segundo trabalhos estudados durante a produção desse artigo, os maiores 
fatores de contaminação estão em: ineficiente assepsia das mãos, uso inadequado 
do jaleco e descarte incoerente de perfuro cortante.

Mediante a revisão bibliográfica o presente trabalho tem por objetivo, levantar 
o debate sobre o uso correto dos equipamentos de proteção e listar como os 
procedimentos de higiene podem evitar acidentes com risco biológico, bem como 
qual a classe é mais afeta.

3 | 	METODOLOGIA/ MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica do tipo observacional, 
retrospectivo e longitudinal entre 11 artigos. Para a seleção dos artigos, usamos 
os seguintes descritores em português: saúde do trabalhador, segurança de 
equipamentos médicos, recursos humanos em saúde, contenção de riscos biológicos, 
equipamentos de proteção individual, e utilizamos como assunto principal, riscos 
ocupacionais, acidentes de trabalho, medicina do trabalho e pessoal de saúde para 
refinar a busca no qual encontramos 630 artigos. Usamos como forma de inclusão, 
artigos que tratassem sobre a saúde do trabalhador dentro do ambiente hospitalar, 
artigos entre 2015 e 2020; excluímos, teses, monografias, dissertações, artigos não 
completos ou que não se enquadre com a temática e fora da cronologia. Para esse 
trabalho também foram estudados normas e resoluções NR-32.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o Borgheti1 ha ineficiente  padronização das ações desde a 
forma de transportar os medicamentos ate sua destinação final, em consonância 
com a não adesão dos equipamentos de proteção, leva a causa de acidentes 
laborais no âmbito hospitalar.

Segundo o SOUZA a disponibilidade e pelo acesso aos materiais e 
equipamentos, mas também pela quantidade e qualidade dos equipamentos de 
proteção individual, pela infraestrutura das instituições assistenciais, laboratórios 
de ensino e pelo conhecimento dos docentes acerca do tema vai de encontro com o 
que foi relatado por Oliveira no que  tange a adquirir experiência, redobrar o cuidado 
nos procedimentos, ter mais atenção ao manejar materiais perfuro cortantes e dar 
mais importância ao uso dos EPI´S.No entanto, alguns profissionais mostraram-se 
resilientes diante do acidente, afirmando que a experiência vivida contribuiu para a 
aprendizagem profissional, onde supracita  que classe da enfermagem reconheceram 
sua situação de vulnerabilidade a diversos riscos ocupacionais durante a prestação 
de cuidados. Destacaram o risco biológico pela frequência e o potencial de dano.4

Em questório realizado na Bahia por Morais RLGL, relatou entre os 41 
entrevistados  51,4% menciou conhecer a NR32 enquanto 42,9% referiram não ter 
conhecimento sobre essa norma e 5,7% dos docentes não responderam.

Estudo realizado em um hospital público do Paraná14, em  2012, revelou 
que, dos 1.217 acidentes notificados, 83,3% ocorreram entre mulheres, 59,6% na 
idade de 20 a 34 anos e 48,8% entre profissionais de enfermagem. Os  tipos de 
exposição mais frequentes foram os percutâneos (65,7%), em pele íntegra (20,5%) 
e em mucosa (12,6%), e o material biológico mais frequentemente envolvido foi o 
sangue (78,9%)12..

Estudo realizado no Municio de Canas com 100 profissionais acidentados, 
apontou que 82,6% eram técnicos em enfermagem, 6,6% enfermeiros e 3,3% 
médicos e 30 desses profissionais trabalham há menos de 1  ano na empresa 
(24,8%). Das 121 notificações de acidente, 113 eram do sexo feminino sendo 69,4% 
da raça branca e 40% entre 20 e 30 anos. 12 Mais uma vez demostrou-se que o 
acidente percutâneo foi o de maior incidência e deixando a dúvida se o profissional 
tivesse usado as luvas e descartado o material de forma correta não haveria o 
menor índice de acidentes.

Em toda literatura pesquisada, aponta que os profissionais de saúde mais 
acometidos por contaminações são os grupos da enfermagem (técnicos e 
enfermeiros). Isso acontece por sempre estarem em contato direto com os pacientes 
e por serem o maior numero de trabalhadores dentro dos hospitais.
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Outrossim, é de responsabilidade das instituições informar e educar as equipes 
para que sigam as medidas admissíveis para manter a segurança nas organizações, 
além de oferecer condições que minimizem os riscos cabíveis de prevenção que 
possam oferecer danos à saúde de seus colaboradores.10

Nesse sentido, observasse que á uma grande negligencia por parte dos 
profissionais de saúde ao uso dos equipamentos de segurança individual, apesar 
de que esse não seja a única causa de acidentes como apontada no estudo1que 
aponta a sobrecarga de trabalho, jornadas fadigantes e a falta de atenção problemas 
de maior magnitude que inferem nas más condutas de biossegurança.

Sousa3 onde  os dados obtidos indicam a necessidade de futuras pesquisas 
sobre o comportamento dos profissionais frente a acidentes ocupacionais que os 
expõe ao risco de adquirir patógenos veiculados pelo sangue e, consequentemente, 
agravos a saúde. Além disso, podem subsidiar a proposição e implementação de 
medidas para aumentar a adesão dos profissionais de enfermagem aos protocolos 
da instituição, conferindo maior segurança a saúde desses profissionais.

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que que as medidas de segurança supracitadas não é de total 
conhecimento dos profissionais, uma vez que em 5 artigos dos estudados apontam 
como a principal causa de acidentes a não adesão aos equipamentos de segurança 
o que submete a pessoas a auto índices de risco biológico. Exsurge, pois que a 
máxima de investimento em capacitação seja de fato endossada, haja vista que a 
falta de atenção ,e o desconhecimento de normas foram citadas como a segunda e 
terceira causa do auto índice de acidentes, desse modo é irrefutável a reciclagem 
dos profissionais, bem como maior carga horaria de treinamento afim de garantir 
o uso adequado dos EPI´s, para isso indicamos a metodologia Design Thinking – 
metodologia a qual visa elucidar problemas de forma colaborativa – na incumbência 
de converter sabedorias em corolários profícuos e no múnus de diminuir infeções 
biológicas como as hepatites b e c, até  mesmo casos crescentes de HIV e tuberculose 
em países menos desenvolvidos.
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